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PROPRIETÁRIO—SILVA PEREIRA.

Assigna-se na administração d esta folha Campo de Sant’Anna n° 66.
ONDE DEVE SER DIRIGIDA TODA A CORRESPONDÊNCIA

l-° ANNO
Preços «ía nsaignatura 

paga adiantada
Braga uni mez 200 reis; Ires me 

zcs 600 reis; fóra da cidade acres 
ce o preço das estampilhas.

QUARTA FEIRA 24 DE OUTUBRO

1877

Anuuurius e publicações 
lilierarias

Por linha 20 rs , repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
linha 40 rS., folha avulso 10 rs.

NUMERO 27

TIRAGEM 1:000 EXEMPLARES

ECHOS RELIGIOSOS
Quarta feira (24). —Santa Ursula e ou

tras companheiras, virgens e martyres 
(transferido de 21,—Rito semi-duplex; pa
ramentos vermelhos.

BRAGA 23 DE OUTUBRO

Porto 23 de outubro

(Do nosso corresp.)

Realisou-se hontem a abertura solemne 
da Academia Polytechnica, assistindo um 
grande numero de pessoas, entre ellas mui
tas damas.

A oração De sapientia foi recitada pe
lo conselheiro o sr. Adriano Machado, sendo 
distribuídos em seguida os prémios.

■—Diz-se que o snr. D. Antonio Alves 
Martins, bispo de Vizen, pedira a resi
gnação da mitra, sendo substituído pelo bis
po de Angola.

—Os snrs. Costa Braga A Filho, pro
prietários da real e imperial chapellaria 
a vapor d’esta cidade, foram premiados 
na exposição da Philadelpbia «Pelo gran
de merecimento dos seus chapéos de fel
tro flexíveis, que são de qualidade muito 
superior, leves e de bom gosto.»

—Dois cegos ante-bontem em Villa 
Nova de Gaya enfureceram se com o seu 
guia e espancaram-n’o barbaramente, e 
sendo precizo a policia captural-os, re
cebeu um dos agentes da auctoridade uma 
tremenda dentada.

^-Partiu boje para Valença o snr. Joa
quim Theodoro Perdigão, cirurgião de divi
são, afim de inspeccionar minuciósamente 
as prizões d’aquella praça a fim de infor
mar o snr. ministro da guerra sobre os 
melhoramentos que é necessário fazerem-se, 
afim dé melhorar as desgraçadas condi
ções de salubridade em que aquellas como 
todas as nossas prizões militares se acham.

—Foi confirmado no logar de escrivão 
da gomarca de Gaya. o snr. dr. Antonio 
Rodrigues Ribeiro dos Santos, collaborador 
de Jornal do Porto.

—As pessoas que desde novembro em 

diante visitarem a capital, terão occasião 
de poder apreciar as galerias de pinturas, 
esculturas, e desenhos antigas, na Acade
mia Real dás bellas artes, que estarão aber
tas todos os domingos.

Merecem attento exame os valiosos tra
balhos que ali existem.

Diz o Diário Popular:
«No quartel de caçadores 1, inaugu

rou-se no dia 16, em sessão solemne. um 
curso de estudos para os ofliciaes inferio
res, a que assistiram o comandante, todos 
os ofliciaes e sargentos do batalhão.»

E’ com prazer que registo esta noticia, 
-que revela quanto empenho mostra a ofli- 
cialidade de caçadores 1 em facultar aos 
ofliciaes inferiores a instrucção de que ca
recem e que pelos respectivos ministros 
tem sido tão descurada.

—Também as sargentos de infanteria 
18 acabam de construir um pequeno thea- 
Irinho afim de entreterem o pouco tempo 
disponível do serviço. Merecem elogio não 
sô o sargento ajudante Corte Real, ini
ciador de tão util distraCção como tam 
bem os snrs. coronel Zagallo, capitão Pi- 
mentel e tenente Motta, que auxiliaram e*- 
te commeltimento.

Parabéns a todos.
—Appareceu hontem ás 10 horas da 

noute exposta á porta do prodio n.° 44 da 
rua de S. Miguel uma creança do sexo mas
culino.

Quando acabará similhante barbaridade? !
—Falleceu hontem o snr. Adolpho de 

Freitas Andrade.
—Também falleceram hontem os snrs. 

Benigno Garcia Collaço Jumor empregado 
das oflicinas do Commercio do Porto, e o 
snr. José Antonio d’Araújo Lima, filho do 
acreditado cirgueiro Araújo dos Loyos.

—No proximo domingo realisa-se a reu
nião da assembleia geral da Sociedade No
va Euterpe, que não pôde ter lugar ante- 
hontem por falta de numero necessário de 
associados, segundo o estatuto.

—O Club naval portuense realisa no dia 
1 do proximo novembro, m»a regala entre 
Avintes e Freixo.

— Os snrs. C. Coverley despacha
ram hontem 120 bois e o snr. Vasco 
Pinto Basto 60, que devem seguir para 
Londres no vapor Marcazile.

—Aalfandega rendeu hontem 11:748^805 
rei*.

J. P.

Povoa <le Liinlioao 33 <Ie outubro

Teve hontem logar no egreja de Travas
sos d'este concelho, a festividade de Nossa 
Senhera do Rozario que mandou fazer o 
mano do snr. commeadador Fulgencio José 
d a Costa Guimarães, o sr. Antonio José da 
la Guimarães.

—Parte hoje para a cidade do Porto o 
snr. dr. Luiz Ribeiro Martins da Costa.

J.

Correio <le BarcelSos 33 <Ic outubro

Foi hoje inaugurada e aberto ao transito 
publico o lanço do caminho de ferro compre- 
hendido enlre a estação de S. Bento e esta 
villa. A’ chegada dos comboios houve fogue
tes, estando lindamente embandeirada e 
ornada de flôres e arbustos a estação. Tocava 
uma banda de musica- Vieram innnmeras 
pessoas do Porto e Braga, e lambem alguns 
empregados superiores da direcção dos ca
minhos de ferro. N» estação estavam o admi
nistrador do concelho, os vereadores e ou
tras pessoas.

A obra de arte mais notável que ha entre 
S. Bento e Barcellos é a ponte sobre Cava
do, que tem 130 metros de extensão; foi 
construída pela casa Eilfel, de Paris. A esta
ção está situada no logar das Torgas, dis
tante 600 metros d’esta villa, onde, neste 
momento, ha grande regosijo.

■ 1 ■

Extracto <Io Diário

Agraciados; com o habito de N. Senhora 
da Conceição, o sr. capitão Thomaz Rosa, e 
o sr. tenente Alexandre Mello de Castro; de 
Aviz, os srs. capitães Guilerme Veiga, Gomes 
Pimentel, e Aristides Castro.

Concurso dos escrivães da primeira ins
tancia commercial.

Licenças: ao delegado' de Ceia, 20 dia^ 
e ao escrivão de Barcellos 120.

Ordem do exercito: promovidos a capi
tão de infanteria 15, o sr. Joaquim Cbaby: 
alferes de infanteria 1, sr. Pinto Lobo; a te
nente de caçadores 11, o sr. alferes Cabo de 
Carvalho.

Reformados os srs. capitão Antonio Leão, 
Pedro Bralidão, e sr. .veterinário Gonçalves 
Vieira.

Collocados em engenheria o snr. alferes 
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Ernesto, Ribeiro, em cáNallaria 3 o sr. veteri
nário Silvestre de Carvalho, em caçadores 2 
o sr. tenente Luiz Gerqueira.

Transferidos.para caçadores 2ro sr. alfe
res SimãoPimentel, e para o 6, osr. tenente 
Gaspar Braga; para infanteria 1, osr. capitão 
Gastão da Gamara, e para o 8, o sr. tenente 
Domingues Velleso.

Nomeados commandantes: da Torre de 
Belem, o sr. tenente-coronel Rodrigues Bata
lha, e do cas.tello de Almada, o sr. coronel 
Roque da Gamara Mello.

Nomeada a commissão de remonta, com
posta do sr. general Luiz Maldonadò, e dos 
srs. capitães Francisco Lima, Cardoso Ama
ral, e sr. veterinário Paulino Oliveira.

Incêndio

Das 5 para as 6 horas da manhã de 
liontem 23 deram as torres signal d’incen- 
dio que se manifestou na casa n.° 20 da 
rua do Anjo, onde habita o snr. Antonio 
Pinto de Mendanha Arriscado. 0 fogo com- 
municou-se,á chaminé e d’ahi a um tapa- 
mento de estuque, havendo fundadas razões 
para crer que já ali se alimentava ba 2 
ou 3 dias.

Os soccorros foram promtos, sendo a 
bomba dos voluntários a primeira que che
gou ao local do sinistro e logo em seguida 
a dos municipaes. — Ambas as companhias 
trabalharam com egual dedicação, pruden 
cia e ordem, estando sempre no logar de 
honra os respectivas commandantes.

O snr. Francisco José d’Araújo Guima
rães. ex-2.°-commandante da companhia dos 
municipaes foi o primeiro que compareceu, 
trabalhando com perícia e coragem de que 
sempre em taes casos tem dado exuberan
tes provas.—Também é digno de especial 
mensão o bombeiro voluntário Antonio Luiz, 
pintor, que pelo seu assíduo tr balho con
correu muito para a promta extinção do in
cêndio.

Estiveram presentes os srs. administra
dor do concelho, vereador íiscal dr. Manoel 
Joaquim Penha Fortuna, aclualmente com o 
pelouro dos incêndios, um piquete de infan
teria n.° 8 com os respeclivos porta-machados 
e quatro soldados de cavallaria.

Os prejuízos são calculados aproximada- 
mente em 100^000 reis.

0 prédio estava seguro na companhia 
Fedelidade.

Sentimos deveras o encommodo e susto 
porque passou aquelle cavalheiro e sua 
exm.a familia.

Serviço militar.— Inspecção 0 snr. 
capitão Frederico. Ronda e prevenção o snr. 
alferes Pinto. •

No domingo 'passado pelas oito lioras 
da noite appareceram incendiadas as médas 
de palha, do lavrador José Peixoto, do lo
gar da Povoa da freguezia de Palmeira. 
Ignora-se o motivo do incêndio. Não ha des
graças a lamentar e apenas houve duas pe
quenas coniusoes, em dois homens que ac- 
cudiram ao fogo. Cdcula-se o prejuízo em 
20A000 rs.

TELEGRAMMAS

LONDRES, 22—0 Daily Ners publica 
/mi despacho de Èrzeroum 21 annunciando 
que o general russo Heimann avança sobré 
Èrzeroum. Os russos cercam Kars estando 
encetadas negociações para a rendição. Os 
turcos preparam-se para a campanha do in
verno na Bulgaria.

MADRID, 22—A Gazeta publica uma 
ordem real censurando o alcaide da aldeia 
de Isnatorafe província de Jaen por haver 
exercido pressão sobre o espirito do pae e 
mãe de duas crianças aíim de obter que as 
fizessem baptizar. 0 governo quer impe
dir toda a transgressão das leis em matéria 
da liberdade da consciência a qual fará res
peitar.

PERNAMBUCO, 21—Sahiu hontem pa
ra a Europa o vapor franccz Orenoque das 
messageries maritimes e hoje sahiu com o 
mesmo destino o paquete inglez Potosi da 
Companhia do Pacifico.

MRDRID, 22—Dizem os periódicos que 
a commissão parlamentar para a amortisa- 
ção da divida publica resolveu convidar os 
agentes de cambio, membros Union mer
cantes, sociedades económicas corporações 
nacionaes e delegados imprensa hespanhola 
para assistir a sessões no fim de novembro 
e 1 de dezembro afim de ouvir o seu pare
cer acerca da amortisação.

Está projectado não se fazer convites es
trangeiros.

AGRADECIMENTO

0 Padre José Maria da Silva Cerquei
ra, o Bacharel Antonio Joaquim da Silva 
Cerqueira, e Manoel Joaquim da Silva 
Cerqueira, agradecem cordealmenle a io
das as pessoas, que se dignaram cumpri- 
mental-os por occasião do fallecimenlo 
da sua presada irmã D. Rita Angelina da 
Silva Cerqueira, e lhes assegurar que ja
mais se esquecerão de tão dislinctas pro
vas da. benovolencia. (52) 

AHUNCIOS
DECLARAÇÃO

D. Roza Izabel de S. Francisco d’es- 
la cidade de Braga íaz publico por este 
meio que mngtem tenha ou faça contra
tos alguns com seu marido Antonio Au
gusto do Carmo Lopes de Amares, tanto 
no que respeita a contracção de dividas 
pelas quaes a declaranle se não respon- 
sabilisa, como até, e desde já protesta con
tra qualquer onus a que seu dito marido 
sujeite as acções do Banco Porluguez, e 
do Banco do Porto e que o mesmo em seu 
poder tem pertencentes a declaranle: por

quanto em juizo se vae propor, c desde 
já, acção de separação de pessoa e bens.

* (505

ARREMATAÇÃO
A Gamara municipal do Concelho de 

Vieira faz publico que no dia 2 do proximo 
mez de novembro tem lugar nos paços 
do Concelho e perante a Gamara a arre
matação por licitação verbal do lanço da 
d’eslrada desde Brancclhe, foral do Con
celho ao ribeiro da calçada, em conti
nuação da estrada municipal de primeira 
classe de Vieira a Villarkiho da Furna 
entre os perfis 0, e 42 do respectivo pro- 
jeclo na extensão de 687,22, ser^lo a 
baze da licitação a quantia de 1:539^454 
reis.

Vieira 18 de outubro de 1877.
0 presidente da Gamara

(47) Domingos Manoel Bibeiro.

PEIXOTO JUMOR Ã C.A
Etlia do Carvallial 3

Chilas largas a 90 rs. 100 rs. 110 
c 120 o covado. Riscados de algodão, co- 
tins, baeta d’algudão, lenços de seda Ca- 
chenés, carros para machina, chitas azues, 
pannos crus, pannos famosos, morins, e « 
iençaria de Iodas as qualidades e /ama
nhos.

Preços baratíssimos. (53)

DINHEIRO A JURO
Na irmandade do S. João da Ponte ha 

mra dar a juro 373^980 sobre boa Hy- 
jotheca.

Braga 28 de outubro de 1877.
O vedor

(óã) Luiz Boaventurd Esteres.

Dissolução de Sociedade

Por commum accordo, foi dissolvida a 
sociedade ‘commercial que nesta cidade 
girava debaixo da firma de Peixoto Bra- 
za & C.a, ficando o aclivo e passivo a 
cargo das socios Peixoto Júnior & C.a.

Braga 24 de outubro de 1877.
(ô4J Peixoto Júnior <4 C*

A commissão administradora da San
ta Casa da Misericórdia, d’esla cidade, 
acceila proposta em carta fechada até ás
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4 horas da tarde do dia 2G do corrente, 
para o fornecimento de cada kilogramma 
de carne de boi e de vitella necessária 
para os doentes do Hospital de S. Mar
cos, sob as condições que se acham pre
sentes na secretaria do mesmo Hospital.

Braga i5 d’oulubro de 1877.

O secretario

(42) João Manuel Comia.

CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO

HORÁRIO DOS COMBOIOS PARA A LINHA DE BARCELLOS

Serviço a começar em 21 de Outubro de 1877

ASCENDENTES

ESTAÇÕES
HORAS DE PARTIDA

Comboyo 
N.° 7

Comboyo 
N.° 9

Comboyo 
N.° 11

Combovo 
N.° 13

NVie (partida)................................
S. Bento......................................
Barcellos (chegada).....................

Man Iiã
b. — m.
8—8
8—25
8-35

Manliã 
h. — m. 
11—6 
11—23 
11—33

Tarde 
h. — m. 
2—20 
2-37 
2-47

Tarde
h. — m.
7-35
7-52
8-2

DESCENDENTES

ESTAÇÕES
HORAS DE PARTIDA

Comboyo 
N.° 8

Comboyo 
N.° 10

Comboyo 
N? 12

Comboyo 
N.° 14

Barcellos (partida).........................
S. Bento.........................................
Nine (chegada) ............................

Manliã
h. — m.
5—48
6-0
6-15

Slanliã 
h. — m.
10—20
10—32
10-47

Tarde 
h. — m. 

1—28 
1—40 
1 -55

Tarde 
h. —• m.
6-0
6—12
6-27

Tabella dos preços entre todas as estações da linha e a de
BARCELLO3

LECCIONACÃO *»

Bento Rodrigues Gondim, tendo que
brado o compromisso que o ligava á lec- 
cionação do collegio de S. José, propõe- 
se a leccionar em sua casa, logo que te
nha um certo numero de alumnos, as 
seguintes disciplinas: Inlroducção, Fran- 
cez e Inglez.

Rua da Boa-visla, 17.

Trespassa-se nas melhores condições 
a tabacaria no largo do Barão de S. 
Martinho n.’ 27 Braga.

T^ata-se na mesma. HO)

ESTAÇÕES
PREÇOS POR CLASSES

ESTAÇÕES
PREÇOS POR CLASSES

l.a 2? 3? l.a I 2 a 3.a

Porto................. 950 740 530 S. Romão.........670 520 370
Rio Tinto......... 870 680 490 Trofa.................520 400 290
Ermezinde .... 800 620 450 Famalicão.........350 270 190
Vallongo.......... 950 740 530 Nine...................230 180 130
Recarei............. 1120 870 620 S. Bento............120 90 70
Cetle................. 1210 950 680 Arentim...........320 250 180
Paredes............. 1310 1020 730 Tadim...............380 300 210
Penafiel............. 1380 1080 770 Braga ...............500 390 280
Cahide............... 1520 1 I8Ò 840

Para a linha de Braga continua a vigorar o mesmo horário estabelecido em 15 d’A- 
bril de 1877.

O comboyo n.° 8 liga em Nine com os comboios n.Os 1 e 2 do horário aclual da 
linha de Braga ao Porto, deixando os passageiros com destino a Braga ou Porto.

O comboyo n.° 7, toma em Nine os passageiros com destino a S. Bento e Barcellos, 
vindos de Braga pelo comboyo n.° 2 e do Porto pelo comboyo n.° 1.

O comboyo n.° 10, liga com o comboyo n.” 3 (correio) na estação de Nine, passan
do ali para este comboyo os passageiros de Barcellos com destino á linha de Braga.

0 comboyo n.° 9, tem em Nine ligação com o n.° 3 (correio), e transportando a Bar
cellos e S. Bent» os passageiros vindos do Porto.

0 comboyo n.° 12 corresponde em Nine com o n.° 4 (correio) no qual podem 
seguir para a linha do Porto os passageiros vindos de Barcellos e S. Bento. Os passa
geiros vindos da linha de Braga pelo n.° 4, poilem seguir pelo comboyo n.’ 11 até Bar
cellos.

0 comboyo n.° 14 tem correspondência em Nine com os n." 5 e 6. Este comboyo 
pode ser ulilisado para os passageiros de S. Bento e Barcellos com destino ao Porto 
ou Braga

0 comboyo n.° 13 recebe em Nine os passageiros dos comboyos n.os 5 e 6 com des
tino ás estações de S. Bento e Barcellos.

Os passageiros para a linha do Douro devem traosportar-se pelos combyos n.° 8 
ou 12.
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Os passageiros vindos pelo comboio n.° 8 leem em Ermezinde correspondência imme- 
diata com o n,° 21.

Os passageiros transportados pelo comboio n.“ 12 esperam em Ermezinde 2 horas 
e 14 minutos para seguirem pelo comboio n/ 23.

O Engenheiro Diredor.

(46) Augusto Cezar Justino Teixeira.

CAFÉ NERVINO MEDICINAL

ADMIRÁVEL SEGREDO ÁRABE

PÍLULAS de holloway
Medeante este excellenle remedio, as obs“ 

trucções de toda a especie, tanto as que af- 
fligem a juventude como as mlheres na sua 
idade critica, desaparecem radicalmente, e 
as pessoas pallidas, on de côr pouco saudavel, 
recobram a mais perfeita saude, graças ãs ce
lebres PÍLULAS DE HOLLOWAY, cujas pro
priedades curativas, introduzindo-se no flui
do vital, o limpam de toda a especie de 
humores que poderiam contribuir p..ra a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
lanta efíicacia como estas Pílulas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do fí
gado e do eslomago, afugentando toda a aci
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
acção natural. Os priilmeiros simplomas de 
oda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pílulas, as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

EXCLUSIVO DO DOUTOR MOBALES DE MADRID

Cura infallivelmente e faz desapparecer todas ás dôres de cabeça, inclusivé a enxaqueca; os accíucniés 
as congestões cerèbraes, paralysias, as unturas, adebilidade muscular ou nervosa, geral ou looal e 
más digestões, os vomitos, azias, inappetencia, ardores, flatos excesso de bílis, difficuldades de evacuação 
e outras desordens do systema gastro-hepatico-intestinál; hysterisrho e desarranjos menstruaes, a aneinir 
chlorõse, bydropesias, diabetes, escrófulas, rachitismo e intermiitentes.

O seu uso evita as apoplexias e conjestões cèrebraes;. é tonico neurpsthénico, salutifero pelas enfermi- 
pades que evita e uma verdadeira «Panacea» para as doenças das creanças.

Um sem numero de attestados de médicos, pharmaceuticos e muitas outras pessoas são a melhor ga? 
rantia da grande éfllcacia e dos optimos resultados d’este café, porque certefieam as curas até de enfer
midades declaradas «incuráveis», e cujos doentes ficaiam completamente restabelecidos.

E para que não sejam illudidos os doentes com falsificações nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
de que as caixas d’este maravilhoso remedio levam a firma do DOUTOR MORALES, e a marca da fabrica nos 
prospectos que as acompanham.

Acha-se á venda em caixas de 600 e de 1^000 reis, para 20 e 40 chavanas. Por 12>ou mais caixas 
faz-se o abatimento de 20 por cento.

Deposito em BBAGA.—Thomé de Sousa Pereira Veiga, pharmaceulico.
Deposito principal em Portugal. —Miguel Augusto Moreira Vaz, rua. dos Clérigos. 84 a 

88, Rqrto.
Deposito geral.—Dr. Morales—Espoz e Mina, 18 Madrid. (20)

Este celebre Unguento, que está adopta- 
do nos principaes hospilaes da Europa para 
a cura das feridas e affecções cutaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati
vas com rapidez e sem occasionar dôr algu
ma. As erupções de toda a especie, as cha
gas, tumores, affecções escrofulosas, os ab
cessos, as feridas antigas, assim como as in
flamações e supurações de lodo o genero, de 
culis; das glandulasou dos musculoí, podem 
ser curadas radicalmeule por meio d’esle ma
ravilhoso balsamo.

Largas instrucções em porluguez sobre 
o uso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de pílulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxfofd-slrela. 
Londres.. (19)

CA.MPO * — BRA.GA.

%

Recebeu ullimamente í5 g“laí I ** ™ | Corintos . punhos

( brancas com peito de d mento de lãs pata vesti- k ja ujtjma moc|a. r 
linho. _ dos; guarda-socs de sêda £

para |]Omem a 1^800 rs.!!
> S ditos para senhora a 1^000 reis I! vestidos de feslão bordados pa- 
Ò o ra criança; bcduinas para senhora; saias de casimira bordadas; gol- 
o = las e punhos bordados para senhora; guarnições e botões para o 
K > vestidos; preçales e cretones para vestidos; failes de côr; espar- g 
“ o lilhos para senhora, tudo que ha de mais novidade. Alpaques e 3 
é K merinos pretos de todas as larguras, bretanhas de linho, cazemiras e </5 
B o panos pretos francezes.
t- h Manias de sêda para homem e senhorq.. Jarras de porcelana. Bo- g 
o » necas de lodos os tamanhos. S
5 Perfumaria e sabonetes dos melhores auclores qie ha; e muitos 
g g outros artigos que aqui não se mencionam. (2)

VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta do Barrai 

sita no lugar do mesmo nome na 
freguezia de Semelhe, a limitar 
com a de S. Jeronymo de Real, 
junto a Braga, com todas as suas 
pretenças juntas ou separadas, 
e os bens das Pêgas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com 
aquelles, e os bens e montados a 
limitar em parte com os da quin
ta de Real, para tractar rua dos 
Capelistas 20-c-Braga. (21)

TYPOGRÁPHIA LEALDAE E

Rua de Jano n.° 1.
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